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NOSSOS 
Bulhâo Pato 

Como estrella a rebrilhar, 
No céo das letras grnvita, 
Esta Relíquia sem par; 
J.1 bninca como o luar, 
O excelso auctor da •Paquita• 
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AZULF.JOS 

f)ffGGeQeOe"f,!Ui•)i'ê R. Xavier da Silva 
GRANDE DEPO~ ITO ~ Doenças da gar ganta, nariz e ouvidos 

~ CLIN"ICA. G EJ:<.AL "') X> lil (0- I~ • 
~ Das 3 as 5 - Rua da f alma, 133, I." 

MOVEIS DE FERRO •~oeeTee-eeee"•• 
COLCH..,OA~IA "q 

JOS É A . nEX>"'ê.- G ODINHO ~ 
~ l~ 

54, Praça dos Restauradores. 56 - LISBOA ~ 
•eaeeee0Qe~~0Ge~e~~~G~Q~e~~~ef 
ARMAZEM DE MUSICA E INSTRUMENTOS 

->· OE -i· 
Joa quim J o sé d'Alme ida 

Rua Jos;, Antonlo Serrano, 34- LISBOA 
1 \11ll~. e do \:vll1·xio) 

Vendas d'in•trumcn10•, accc~<orios e musicas a 
prestações men<ne<. 

r SALVADOR HLLARlNHO PEREIRA i 
Clinica Geral - Partos 

1 R. de S. Roque, 67, 1.• - Das 3 :h 5 da tarde 

PIANOS 
A. N .ASCIMENTO 

Con(crta e ,.fina todo~ O'.' 1n~trameruo~ de rnaddra e corda 
e pi.oino .. m .. fodico.,. 

encordo· ÇÕ(S rara piano .. ~ h.1rrat1-, etc .. e1c. 

TRAB 4LHOS GARANTIDOS 

?:ravessa aa ]Jica, 5 (ao :Jnfendenfe) 
LISBOA 

~~~~' 
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CASÀV[fil[i)fü!l1ITBflill 
J.uCOSJA BllAGA-21.RUA t1AR!1.23ilS~~ l 
lllCIUll.llllSIWl~W&SCl IWOllmlQ llWllU~'!)l. 
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\.._ T·LfPH NE 1573 ) 

'·fü"l§ms~-~ Pharmacia do Jnsli/u/o 
BEkTO FERREIRA f~ 

"MllCO CIKt'Rt;l.\0 1 ~ºª M aria Andrad~. 10. 2.0-0. Pasteur de Lisboa 

n Nosso mnNEIHH a E HHKDNCIDB 
A hicyclt·tn mi.:Jc:1a. de 1.• order:i q'1t, sob a 

dennminaç;io .te 

f-1 •. " """' .. ""' ...... 1 0 n. • 1 
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ANACLETO DE OLIVEIRA + + + + 

<$> <$> MEOICO·CIRURG tÂO <$> <$> 

+ ..i; + + R. S. Vlcent.e é. Guie, 22, l • 
7 ~ 

L uz I<: rrsoN 
Petrole o p o r hicondescencia 

A mais brllhante, a mais economlca 
Sem cheiro nt'm fumo, L. M. LILLY, succes-

sor. R. dos Retr ozel ros, 35, l."·0. 

t ~z:s~~Z"&~~z... 

D RefrÍJ//Js a Crayon a 2:000 réis 
R Carte a eat.a Reda~ção 
Q RECEBEM SE ENCOMM~NDAS DA PROVINCIA 

Jaouario & Mourão 
OURI VESARIA E JOALHARIA 

GranJe qu .. n1íJ.a.lc J';inii;o• ~·m e<tojo rrorrios 
para bnn.lc•. Jc<Jc l tl• UO re1<, jota• com bri· 
lhantc• u-aJn<, ourn e r• lltJ a reso. 

lmportaçao dir··.:tA ,f;t, f,1hra.:.1<. 

PRt- ÇO F IXO 
Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

MOTORES DE AR QUENTE: 

Para tirtlr !'L!U~•. (Uh~tituindo com \•nntnc:cm 
a• nora• e os mmnh'" de vcntn. L. M. Lllly Suc
c~ssor, R. Jos Rctroieiros, ;J:), !.·•, -D.l.i,boa. 

"VELO-PORTUGAL" 
,·cnJemo• dc ha s ;11>n ••, acredi1ou-•e e imroz
se ,fe fórm;t 1:11 que é hoji: o moddo gerahnen
te aJortaJo, scnJo corí.1Jn t.rnto quanto rossi-

ProJuctos e<terilisado•, e<recialidades na- vel. 
Niio ha cy.:li•ta que o ignore. 

cionae< e estrangeiras, rcceituano. N1ni;ucm 1mi1:1 :lrllj:!O< <em rerutacão. 
O me<mo <ucccJe com a< machina<;B. S.A.• 

de qtu• forno• introdu.-1or em Li< boa e que, como 
se suhe, tccm ct·nt ... n;are< d'imttadores. 

Rua Nova ªº Almada, 86 a 90 Qu1•m vi iwa Exro•rçiio <Ve lo-Portu-
gal· ficara vcrdR<lt irarnente <urrrehendiJo. 

Em frente ao mesmo iostituto 
Sohcit<t-< ... coro cordea i emren:to uma visi

ta :i simp l c~ 1iiulo de curio<idadc ou de interes
~e ~porll\IO; convid;t ~e ti ,·êr mes:-no as pesso-
a< que niio n1·cc«i1cm qu11 lqa.:er ~r•ico dn casa. 

Nílo se con-:trunt-:c nint.;.t:C:~ ' <'t'mprar; 
~Wí(~~O~~~ unicamente se diio toJo, o~ e<clarP.c1mentosque 

o cych<rn deseje 
JAZIGOS DE C.R.PEL.tLlA N.> ca•a · Ve lo-Portugal• ha ordem, so-

A 200(>000 rel•S licilUdC e dé ente " r<>Ct.'<<O commf''Cial, por isso, 
.;p dentro da no«n modc•ti:a, <ouhérnos guindar o 

nome do 111><<11 e<rnhcle~1men to. 
8 Loga r es Nunca nnnun~1:lmo< miln~·e•, nerr. nos ar-

R d A _ 12 J A CRUZ roi;::lmo• rri,·ilet:i'" munttavei< O nosso recla-Ua a SSUmpçao, - , . mo é •imrlc•mcntt-: 
---- -- - Bicycl~te" das m a is modestas :aia 

LOUCAS-VIDROS-TALHERES 1 d e m aior luxo p o r p reços rasoaveis. 
• QC , ,..1 o•: .-.n ,~ ~" Te n1>'\ n nl:l\1111.1 f'º" 1h1lu .. aJe de faz.er can-

so• NA CASA DA , · ~ OUr<AS ta< ou tah·e1 mm< ,·~nt;a~cns J<! que qualqu~r 
:::> .,_. y commerc ante ro< a f.w:1, em vi< ta das conJt-

33, RUA DA PAI.MA, 35 cóe• muito e-reci.tt:< .-m que a n:>ssa cala está 

P d 1 D . 1nontada no qu•· re<pei1a a onler.; e economia. 
e tto Catt os ta s de Sousa Dcrc 101ot1o<a•nn< »1<comrrn,•ãoar~ompto 

Jül'llSl"AO- ragnmcnto e em i: ·anJc• q11.mti,l· <ics. 
' F:.n quali,fn.!c " em pr co• fazemos tudo 

OE quan10 com <cric:,J;r.Jc se J'Ó•ie ~rnrantir, para 

LOUÇA DAS CALDAS merecer ~onfi.mc.1 ." <ermos ho:irados com a 

1 
prefcrcncrn Jo ruhh.:o. 

1 fo re«Oa< qu1·. ~~'> vendo récJamos espa-
Arle dEC3fallfd lhafoto<o•, juli:am tratar-<• ·lc un:J c~"1que ven-

de mai• cHro. Tem • b1cy.:lern< "ª'" 10.:0< o• rre
Artigos para brindes ço< Jo mer.:aJo, uni.""' mé não •:>1>emos ado-

G-..A. T<C> p R..ET <> ptar º· <)'Sl.C:lllil <lc: rn:knJer -uggerir que faze
mo' n'1«0 lavor :v1 pul•hco, m: ic !'lOS algum po· 
Jcr <ohrcnatural. Rua de S. Nicolau 

(E~quina da R. do Crucifho) 
VcnJcmo~ l'Or me.-nth o que a~ fabricas po

dem íorncl.'.:cr por mcP'J'\, e nada mais. 



E TORRADAS 

uma cpoca cm que as lu
.1~~~ ctas politicas tinham attin
-: gido, no palavriado dos 

artigos de fundo e nos 
sue/tos, a agudesa ex
trema e, os adicctivos, 

começavam a c:-gotar-sc, tanto do 
lado dos period~stas govcrnamentacs 
como dos que representavam a op
posição, deu-se uma noite um caso 
interessante que, desconhecido, cer
tamente, da geração moderna, talvez 
possa ser aproveitado pelos collecio
nadores da acmalidadc. 

Publicava-se então um diario inti
tulado O Portugue1.. e era redigido na 
maior parte pelo seu director político 
conhecido pelo Tanas, mas cujo ªJ?· 
pellido era Rodrigues. Jornalista dos 
mais habcis, cscriptôr vernaculo e 
fluente, polemista terrivcl, os seus 
artigo~ políticos t nham incommoda
do mais d'uma vez o ministerio e O 
Po,.tugue:;. era sempre lido com inte
resse. 

Já lá vão mais de quarenta annos, 
e os jornalistas d'aquelle tempo, dis
cutiam os actos do governo com 
tanta logica e seriedade que mais 
d'uma vez forcaram a queda dos mi-
nisterios. ' 

Era uma plciade que, pouco a 
pouco, foi desapparccendo; nem um 

Sell]anario illuslrado 
de Scie"cias, retiras e firtes 
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só resta já, mas está ainda na memo
ria de todos a belleza da fórma, a 
força da logica, a pureza da lingua· 
gem, o conceituoso da argumentação. 

Precisamente quando se dispunha 
a queimar os ultimos cartuchos para 
derrubar o governo que já se confes
sava abalado, uma noi te, eram 2 ho
ras da madrugada, faltava o artigo 
de fundo. O jornal, paginado e prom
pto para entrar no prelo, tinha a pri
meira columna cm branco, pois era 
costume reserva-la para o artigo po· 
litico; mas o director sem appareccr, 
e o chefe da composição afllicto. 

De repente chega e apenas lhe sen
tiu os passos, entra pela redacção 
e exclama: 

- E o artigo de fundo ? 
- O artigo de fundo ? Diabos le-

vem o artigo de fundo, de todo me 
esqueceu. 

- São duas horas, o sr. Rodrigues 
escreve e vae-se compondo, é um ins
tante. Basta uma columna. 

- Ora, meu amigo, a estas horas ... 
Não estou para isso, não escrevo na
da. 

- ::\las então a columna hadc ir 
em branco? 

- Arranje-se lá como poda. 
- Mas tenho que paginar outra vez, 

sr. Rodrigues, a que 'horns vae isso 
deitar. E' só uma columna. 

- ão tenhoassumpto, estou exgo
tado, não escrevo, já disse. 

O chefe da composição não repli
cou, baixou a cabeça e saiu do gabi
nete. Quando já ia no corredor, o ce
lebre Ta11as IC\'antou-sc, foi á porta 
e disse lhe: 

- Olhe, lembrou-me agora uma 
solucão. 

-'Diga, sr. Rodrigues. 
- Componha em letra grande, de 

modo a occupar a columna de cima 
a baixo: Is to só a páo ! 

O chefe da composição sorriu, foi 

Condições d'asslgnatura 
1P•pn1cn10 aduni.do) 

SERIE DE 15 NUMEROS 

para a officína e na manhã seguinte 
o artigo de fundo do Portugup~ cau
sava a mais extraordinaria das sen
sacões. 

Todos os periodicos do tempo se 
referiram ás quatro palavras que ha
viam enchido a columna destinada 
a mais um artigo do insigne pole
mista, a opposiçao exultou, os gover
namentaes entupiram e, o governo 
estremeceu. Convenceu-se de ·que os 
seus dias de poder estavam contados 
e assim foi. 

Ora caso similhamtc se deu agora 
comigo. 

- O chá e torradas, sr. João Pa
cifico, o chá e torradas, não falta 
mais nada e o A\ulejos vae para a 
machina. 

- Não tenho assumpto; vá para o 
diabo. · 

- Mas então a primeira pagina ha
de ir em branco? 

--Não quero saber disso; ponha
lhe um boneco qualquer. 

-Para a primeira pagina? ... 
-Sim, então que tem isso, já lhe 

disse que não escrevo nem uma pala
Yra. 

- ~las . .. 
- Pagine outra vez, arranje· se 

como poder, não faço nada. 
Mas o A~ulejos estava entalado e 

não gosto nunca de entalar os meus 
amigos. 

Pens('i e disse com os meus bo
tões, vamos a isto e chamando o pa· 
ginador: 

-Olhe, sr. Oli\'eira, mande alli ao 
café e diga que me tragam uma tor-. 
rada e chá bem quentinho, offereça 
esse mimo aos leitores e diga-lhes: O 
sr. João Pacifico tem uma dôr de
fronte dos joelhos, vae dar uma fo
mentação ~om emborcation e pede 
desculpa da sua falta. 

JoÃo PAc1r1co. 



2 

SGIENTIFICAS 
Chroniea 

- Oh? uma escola de cosinheiras ! 
Deve sêr uma das mais admiraveis 
curiosidades desta cidade de Boston, 
uma das mais notaveis povoações 
dos Estados Unidos! 

Não passo deixar de visitar tal 
instituto. 

E fui! 
A escola fundou-se da seguime 

maneira: uma dama qualquer, aiu
gou uns quartos num predio qual
quer, mandou imprimir prospectos 
luxuosos cm simili-papel de Hclan
da e . .. pronto, eis a escola funcio
nando. A presidente, miss Farmer, 
é uma mulher de, pouco mais ou 
mênos, quarenta armos, lésia, viva, 
loira, portadora duma brilhantíssima 
lunêta d'oiro cavalgando-lhe mages
tosamente o nariz. Cobre-lhe a ruti
lante coma uma elegante e bem co
loc:ida coifa de renda, ve~te com ex
ccpcional gentileza um traje de pi· 
qué branco sôbre o qual assenta ma
ravilhosamente um avental eia mes
ma côr Lcvn a amabilidade a expli
car-me a organisaçáo do Instituto 
que é, na verdade, simplissima. 

Todos os annos chegam a Boston, 
emigrantes da Irlanda, muitas rapa
rigas que nada sabem fazêr mas, que 
desejam ganhar a ~·ida, .encontrar 
colocacõcs. Nada mais fac1I ! Pagam 
três oÚ quatro dollars a miss Far
mer, esta admite-as na sua cosi11ha
escola e, dôse dias depois, sácm de 
lá cosinheiras de primeira ordem! 

Além do curso propriamente culi
nario, en5ina-sc-lhes tambcm a pôr 
e levantar a mêsa, lrmpal-a de mi
galhas, aproveitamento d'e~tas e .. _ 
a melhor maneira de conservar aceia
dos os dentes e as unhas e de pen
tear-se séria e convenientemente, 
como é proprio de uma criada de
cente. 

J.las, não foi só para as lrlandê
sas que o Instituto se creou; o seu 
principal fim é ensinar ás meninas 
da classe media norte·americana, 
como se cosinha e como uma bôa 
dôna de casa deve cuidar do seu lz o
me. Estas meninas frequentam as au
las por grupos de oito, con~tituindo, 
cada grupo, um:i classe. Pagam um 
do/lai· ou do/lar e meio por lição. 
Ha seis cursos, de dés lições cada 
um. 

Assim que entram no edificio põem 
coifa e avental e, segur.do me pare
ceu, di,•ertem-se imenso com esta 
mudanca de loi/e/le. 

- 1 ão ha menina alguma desta 
terra, dísse-me 111iss Fàr111e1", que, 
depois de pedida cm casamento, não 
venha fa;er o curso. Olhe para ellas, 

AZULEJOS 

observe a sem cerimonia com que 
picam cebôla, descascam batatas ou 
estendem massa folhada. Preparam 
o !tmc/1 e cada uma, por seu turno, 
o serve ás demais que o papam com 
muito prazêr. Repare bem, não pode 
liavêr melhor maneira d'aprendêr. 

-- São pois, senão me enga110, ex
clamei, sessenta lições; diga-me Miss 
Farmer, as suas disci~ulas acabam 
todas o curso, não o abandonam a 
meio caminho ? 

- A maior parte vae até ao fim; 
poucas desertam. E' que, teem mui
to que aprender ! No primeiro curso 
ensina-se-lhes a acender o 1.ume, a 
servirem-se do<> fogareiros e fogões 
de gaz e electricos, de~cascar e cozer 
batatas, batêr e cosinhar ovos, cosêr 
pão, assar maçãs, filtrar café, fazer 
sôpas simples e leves, preparar al
guns puddings e sabêr dar-lhes a con
ta de fôrno. O segundo e o terceiro 
curso são exclusivamente reservados 
á cosinha mais complicada. 

No quarto ensinam-se a preparar 
certos pratos especiaes de grandissi
ma dificuldade, saladas, m'avonaises 
e o estudo teórico e pratico dás sobre
mêsas simples, mixras, mdigenas e 
estrangeiras. O quinto cur~o é dedi
cado ao servico de mêsa; para man
dar fazêr é necessario saber execu
tar: é por isso que as minhas alunas 
sabem perfeitamente limpar a mêsa, 
encerar o sobrado, varrer, limnar o 
pó, dar fórmas elegante'\ ás bóla<> de 
manteiga, arrumar pratos, chavenas 
e copos nas guarda loiças. pulir ao; 
pratas, ornamentar as mêsas para 
qualquer especie de servicos de almo
ço ou de jantar, fazêr chá á inglêsa 
ou á russa . servir os convidados, tra
tar das sorveteira-;, preparar sa11d111i
ches, escolher vinhos e licôres; numa 
palavra, conhecem os mais reconditos 
misterios dos serviços culinarios dos 
princioaes países. 

- E' espantoso e admi ravel mas, 
ha, se não me iludo, o sexto curso. 

- Ah ? sim, esquecia-me falar-lhe 
dêlle. Constitue a co-;inha para doen
tes. Costumo ir com as pequenas 
aos hosoitaes onde a henevolencia 
dos clinicos lhes mostra como se ser· 
vem os enfermos e os cosinhciros 
lhes dizem como se preparam ac; 
diétas. Ha ainda um pequêno curso 
de compras. 

- A aula é no mercado ... 
- - Está claro ! .. . 

JuLES H uRET. 

--- - --<>------

Pensam ent os 

O $Oíl'rimento é um ho~pede importuno 
a quem devemos tratnr com todo o l'Cspci
to, auendendo ás licções que d'elle rec1Jbe
mos. 

ToErPFER 

O que perdôa de boa-fé, sinceramente e 
sem reserva, esse sim, é o verdadeiro cnri
doso 

BouRDALOUll 

ESPIRITISMO 
Alem Tumulo 

Communica9ão atribuída 
ao espírito de EMILIO ZOLI\ 

(Co11ti11uação) 

Zola abandonou a prêsa. Tumul
tuosos pensamentos o agitaram! 

Era pois verdade ... essa coisa ... 
essa enormidade. . . a morte, em
fim ... não era a morte. . . o nada 
era apênas um contrasenso, sim, um 
contrasenso, porque o pensament<> 
inteligente, produtôr, criadôr, conti
nuava existindo. • ascêr, morrer, re
nascêr, é pois a lei fatal, comum a 
todos os homens ? Pois que? Esses 
fanaticos de Lourdes, cuja fé inque
bran;a vcl o houvéra feito sorrir ... 
esses ingenuos espirituali~t~s ~ quem 
elle, Zola, alcunhára de zdzalzstas ... 
esses simples de toda a parte do r.nun
do que, desde tempos 1memorraes, 
acreditaram na imortalidade da al
ma ... estavam mllis perto da verda
de do que ellc, filósofo, estudioso, 
pensadôr? · 

De que lhe servira pois aquéla vi
da inteira, repléta de pesquisas e la
bôres ? 

Trilho e estrada da mais cruel de-
cepção ! r 

Cruel, sim, porque, se Zola amára 
o trabalho com o apaixonado ancei<> 
de amante dedicado, fôra para obede· 
cêr á lei que lhe dominava o pensa
mento : «é 11ecessario que o homem, 
durante a vida, s~ja 11111a fon;a P,rO· 
d11tóra , po1·q11e a morte é o a111q111· 
/a111e11to .final e eten10• . 

E eis que, num momento, se des
morona o edificio e a lei formulada e 
tida como necessaria, se esvae como 
um sonho ao alvorocêr do dia. 

Porque a vida é eterna ! 
Porque conserva cm si, na sua 

propria essencia, os três grandes 
princípios da vitalidade: amor, tm-
ba/ho, sqfrimento ! r 

Oh! Q trabalho não assusta Zola; 
essa necessid<tde da vida humana, 
fo i sempre para o romancisll! um 
cauda 1 de gósos e prazêr; mas o 
amôr •. . o amôr que é causa do s~
frimento? E o sofrimento ? O sofri
mento que ainda é mais arroz quan
do não reconhece o amôr por cau
sa? .. . Sim, sim .•. Zola compreen 
de. . . amor, sofrime11to . . . fataes, 
necessario<1, c:1minhando de braço da
do com o trabalho atravez do espaço 
infinito e do tempo eterno. 

E como este pensamento lhe ilumi 
nasse a ral'ão, Zola sentiu uma como 
piedade enorme invadir-lhe a alma. 

A noite apoderou-se, pouco a pou
co, c!o quarto mortua~io. Ao clarão 
vacilante dos lampadarios, via-se o 
cadaver, colorindo-se progressiva
mente de livôres ; as feições muda
vam d'aspecto a cada momento. 



Perante a rigidez implacaYel da 
Morre, Zola fez um movimento em 
que transparecia a raiva. 

Horrível ! Estar vivo e não poder 
manifestar a sua presença ás pessoas 
que o rodea,•am ! Não poder provar
lhes que não estava môrto ! 

Um dia virá, no entanto, em que 
esses que olham sem o verem, terão 
as mesmas surprezas, experimenta 
rão as mesmas angustias. 

H orrível ! Pensar serenamente, sa
bêr a verdade e não podêr reve· 
lal-a. 

Zola afastou-se do leito funerario. 
Q ueria agora conhecer esse domínio 
dos Espíritos, completamente desco· 
nhecido para ellc, mundo que radi
calmente negára durante a vida ter
restre. 

Fez um esforço e, sem mêsmo sa
• bêr como, encontrou-se 'no astral. 

A principio nada poude distinguir, 
cm ''lrtude da brilhante claridade que 
quasi o cegou. Pouco a pouco, po
rem, foi-se a vista, acostumando 
áquêle intenso bnlho e, momentos 
depois, Zola poude vêr com aquela 
a~udeza de vista com a intensidade 
de observação com que descobriu, 
viu e analisou o Ger111i11al. 

~las, ao espraiar a vista por tudo 
que o rodeava, um imenso desanimo 
lhe avassalou de nõvo o espírito. 
Desanimo de escritõr, de romancis
ta, de autôr ! 

Com efeito, onde buscar uma pen
na, por mais habil que fôsse, capar. 
de de$cre1·êr o indiscritivel. 

Deslumbravam-lhe o· olhos as mais 
assombrosas mara\'ilhas. 

( Co11ti11úa) 
----()-- ----

G Grime 

GORON 

(Co111i111u1ção) 
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Quatro horas da tarde : meti-me n'um cou
pé com Anastay e mandei batêr para o bou
levard do Templo o. 

Prepar~ra as coisa• de modo a podêr fa. 
zer a rccoi:stitu1ção do crime no logaç onde 
fóra comeudo e o confronto so lémne com as 
testemunhas que imaginei, poderiam reco· 
nhecêr o assassino. 

Delfina Houbre saira essa manhã do hos
pital, mui to fraca e contravontade dos me-
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<Jt'la~cara~ iff u~fre~ 

easal j\ibciro 

dicos, afim de acompanhará ultima morada 
0 .1 re~tos mortaes da desvcn tu rad~ ama. 

E•rn raparigo caía-me n'esta ocasião como 
a sôpn no mel. 

Reconheceria ella em Anastay o misera
,·el. que tão cobarJemente n ferira ? 

Durante a violenta ma~ curta lucta Gue 
sustcntâra como as<as~ino, teria tido tempo 
de lí\ar na memorfo a fi<ionomia d'elle ? 
Quer.• <abe ? De mais a m~is, o candieiro 
de.<pednçara-se no chão e foi nas t révas que 
o infame a esfaqueárn ! 

l)cllnrd, o filho Ja morta, promctêra -me 
tambem estar, :Is quatro horas e meia, em 
ca•a de sua mãe. 

Ohrigadmos Ana<tay n pôr na cabeca um 
chapeu alto, fino e a \'C<tir o •upracitado ca
sac;io azul com risca• em dingonnl. De res
to, o accu<ado, pre•tou-se n tudo com a me
lhor da~ boas \'Ontadc<: 

Em primeiro Jogar fizemol-o entrar no cu
biculo da porteira; c<ta não o reconheceu e 
disse: 

•O outro, o assassino, o que me falou, era 
e mais delgadilo do que este sr. 

l·:m 5eguida Ana<tnv subiu ao segundo an
dar, e bateu á porta 1fc M. li ... , como fiie· 
ra o a••a<sino; Linn Bcrl, criada da casa, 
\'ciu abrir, exactamente como no dia do cri
me. 

Ana•t:1y, sem se mo<trar comovido, sem 
objcçiío alguma, repetiu então toda• as pa
lavra• qua cu e o 1uiz d'in<trucção lhe so
prámos. 

- •As•.• bnronêsa Dcllard ?• disse cm voz 
•alta. 

-•E' no andar debaixo,. respondeu a cria
da e, cm seguida voltando-se lltl ra nós, acres
centou: 'ª \'OZ parece .. e efecti"amente com 
•3 do homem que matou n sr.• baroní:za mas, 
•em absoluto, não po<so garontir que sêja o 
•mê<mo indi\'iduo, porque, no din do crime, 
ca escada esta,·a escura; o 1eitio, é o mês
•mo. O casaco en tão ... é irmãozinho do 
e.outro.• 

Depois d'esta acareaçiío condur.imos Anas
tay á casa de jantar da falecida M.••• Dellard. 
Quando entrou, o acu•nc!o recuou estupefa· 
cto : diante dêlle estava Delfina l loubre; a 
de•ventur:ida que Ana<tny, de certo, julga
''n ninda ho<pitalis:ida. 

O reconhecimenio foi rapido e absoluta
mente completo. 

Delfi na lloubre mal o olhou: agitou-lhe 
todo o corpo um grande e<tremecimento 
nervõ~o e exclamou gritnndo : 

- •E' elle .. . o assassino . .. o monstro ... 
•prendnm -no . .. quer matar-me .. . serrar-
me o pescoço . . . 

Tin . .i-mc farto de recomendar aos. agen
tes por quem mandára buscar a Delfina que 
nada lhe dissessem a respeito do que ia acon-
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tecer, tenho porem qua<e a certeza que os 
meu~ furões não puderam eximir-se :i tenta
ção, 1nn to era o intcrêssc que tôdos toma
vamos r,or este crime, de d izer á rapariga: 

- ·~· enina l loubrc, até que emflm apa
cnhámos o melro! Vae \'Í:I o d'aqui a ins
•tüntc~. 

Fôs<e como fôsse, Delfina, como se viu, 
reconheceu-o imediatamente e a <cêna des
crita têve, em ' 'erdade, uma grande intensi
dad.., drnmatica. Anastny, depois de ou,·ir as 
pafa\'ra< da criada, fez-se horrivelmente pa
lido mas respondeu socegad:1mente : 

- cA sr.• es tá enganada. Não sou a pés
•soa que julga. 

- •Não, não me engano,. exclamou Del
fina, prê<a de extraordinari(I exaltação,. 
•mi<eravel, foste tu que mataste as.• baro
nê<a e que quizeste as•a<sinar-me depois 

Ann<t:ty encolh~u os hombros e respon· 
deu cm tom colerrco : 

- • Vêja•o que diz menina, tenha cuidado 
•com a hngua; não se atirn assim, sem mais 
•nem •:nais com a cabeça dum homem para 
•O cêsto ! 

(Co11ti11iia) 

)?ef]a de 'C a/ião 
"l 

Manuel Maria Barbosa du Bocage ' 
(Elmano Sadino) 

V 

Segue o que tens de cór, ma• não praticas, 
Será< o que nãO" és, o que não foste, 
Quando da• Musas no Almnnach (a1 triste!) 
Que a par dos seus irmãos morreu de traça 
Forja• te <le uma freira cquorca nympha 
Jacmtha d'um Tritão fingindo uccesa;J 
Chama<tc grande harmomco a l .oreno, 
Ao fusco trovador, que cm apngnio 
Converte<te depois, hal'endo 1mpado 
Com Ul\'Crnal chanfana, nlarvc almoco 
A expensas do coitado oran go·tangô. 
Que uma serpe engordou, <evantlo Elm ro. 
Os teus ''icios em rosto ao< mois não lances, 
Tu furia, tu dragão. entornas peste 
Por srtema, por habito, por gemo· 
Os sete que detrnes em que te agra,·am? 
Queria• par a par subir com ellcs 
Nas ar.as de IOtl\':tr a ignotos climas? 
Que di<seras mordaz quando o mimosa, 
Quando n celeste Catalani e:-.haln 
Milagre• de ternura e de harmonia, 
Sim que di«eras, se, ultraj:mdo a scena, 
De rouquenha bandur~a um bihre armado 
Ante a assembleia extatica 1mpin1:i•se 
Solfo ma zomba, hispanico bolero ? 
Pois i•to, ó Zcilo, tão improprio fora 
Como nnnexar teu nome aos sete e a ou-

tros, 
Oue do silencio meu não colhêm manchas, 
Nem carecem de mim, por si famosos 
E ha muito em lyra eterna ao polo ergui

<los. 

Verdade, rectidâo, vó• sois meu• numes ! 
Vê ~e o• adoro, ó Zoilo, eu amo Alcino, 
Filinto, Coridon, Elpino eu louvo; 
Todo me apraz. Dorindo, /\!feno em parte; 
Nas t revas para mim reluz Tomino; 
Nos i.:cnios transcendentes me arrebato, 
Preso alumnos phebêos, despre<o Elmiros. 
Da alta justiça que mais prova exiges? 
Tu. que ele iniquo e parcial me increpas, 
Tu, que em vez de razõe•, opprobios vibras 
Perante um munJo que te sabe a historia ! 
Tu, aff1:1to á moral do< Tu,inarr.bos, 
Ten• ampla consciencia, onde amisade, 
Onde amor, e outros vinculos ~ngrados 
São nomes ••ãos, ph&ntasticos direi ·os; 
Tu ... mas lin!?ua de bronze e \'OZ de: rerro 
Mal de teus vícios a expressão dariam. 
lndomi to maloso, hard1do ex-frade, 
E' comtigo a razão qual é co'ns ondas 
Arte, ~aber de naufrago piloto: 
Ser:ls qual és, morrerás qual vives. 
P rosegue em distrahir-me, em praguejar-me 
Porque Delio dos •prologos• te exclue 
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Pregoa, e•palha em satyras em loja• 
Que Zoilos niío mereço e sê meu Zoilo; 
Chama-me de T he•ephone enteado 
Porque eu femeo-belmirko falseie 
Não pin10 o• zelos, niío descreyo 3 mor1e ; 
Erra versos, e versos sentence1a; 
Condemna-me a canrnr d'ülina .: de ounos, 
Agrega o masro Elmano ao fulo Es~arra ; 
lg11ora o •baquear- que é verbo anugo, 
Dos Sousa•, dos Arraes somente uzado; 
Metonymio~, synedoches di<pen•n; 
Dá-me a• Jlueris nn1itheses que õdeio; 
Fat.: (entre en•onias) um prodígio, faze 
Qual anda o caranguejo, andar meus ver-

sos; 
Suppõe-me entre barris, entre marujos 
(D'alguns tah·e~ teu s2ngu~ as \'eias honre!) 
Mas não desmaie< na carreira; a\'ante, 
Eia, ardor, coração, \•aidade ao menos; 
A 's oita\'a• do ·Gama• esconde embora, 
N'i•so nem perdes tu, nem perde o mundo, 
Mas venhn o mai•. epistolas, sonetos, 
Ode•, cançõe:, mctamorphoses, tu~o . . .. 
Na frente põe 1eu nome e estou \'tngado ! 

FIM 

-
O DIRBO Ero BG~HO 

~lilitar cm toda a acepção d1 pa~a
vra, fiel cumpridor dos deveres de dis
ciplina, incapaz de qualquer acto me
nos justo, cu o conheci na sua figu
ra erccta, de semblante austero, bi
gode e pêra bem ralhados. 

Os soldados do seu regimento rcs
peirnvam-no cm cxrremo cumprindo 
cegamente as suas ordens. 

b dia cm que a escala de serviço 
annuncia ' 'ª este officia 1, era para ci
tes o dia inquieto, sombrio, nã~ ~or
quc os tratasse mal mas por ex1g1r o 
rigoroso cumprimento do regulamen
to de scrvico. 

Chegára 'porem o carnarnl e, em 
uma sccna das noites de folia, dois 
domino<; pretos que só se distinguiam 
pelas fitas dos capuzes azul e car
mezim d'um e d'outro, encravam n'um 
baile de mascaras realisado no theatro 
da terra. 

F>1sc par dcscatava· se d'entre tan
tos pela sua constancia na dança em 
todos os i;cncros; até o •ponha aqui 
o seu pes111ho. • 

Cançados, deliberaram ir ceiar e en
tão dirigiram-se para um dos gabine
tes do rcstaur:int. 

abcis, talvez 11 té por experiencia 
propria, quão enorme é o s:ipplicio a 
que nos sujeitam esses pedaços de 
panno ou cartão que nos occuham o 
rosto. 

All i tão sosinhos tão unidinhos, mer
gulhados naquclla languida athmos
phera de amor podiam muito bem ti
rar a mascara . 

Sê tu primeiro, lhe disse ella, com 
uma voz que a cite pareceu desconhe
cida. 

Porque não, se me escalda o rosto, 
dis<e o austero militar arrancando-a. 

Acto continuo o dominó qnc o acom
panhava levantou·sc como que impel
lido por moita occulta deu um grito 
enorme e fugiu, 

Surprchcndido por tão inesperada 
resolução; o nosso militar sem perce
ber o motivo de tal proceder correu 
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em procura d'esse dominó com quem 
viera, que muito bem conhecia, que 
muito bem o conhecia a elle. 

Baldado intento, não mais o tornou 
a ver. 

Ellc que nunca tivéra ido a um baile 
e que simplesmente agora o fizéra 
porque a t~nto o havia instado im
mcnso o dominó que o acompanháva, 
re tirou-se para casa pensativo, não 
podendo de modo algum comprchen
der a razão do que ac.ontecêra. 
........... . ................ .... 
... ... .... .......... ............ 
..... .. .......... . .............. 

O dominó era idcntico, a pessoa 
porem que o vest ia não era a mesma 
que o acompanhara á entrada e que 
tanto com elle havia d;mcado. Essa 
fug ira, notára o marido erÍtre os mi
i-oues e este outro dominó que a viera 
substituir sem que o nosso apresen
tado jamais nos soubesse dizer como 
se déra tal substituição era quem? ! ... 

•O pratilhciro da banda do seu re
gimento a quem ainda ha pouco elle 
disséra - e ponha aqui o seu pesinho, 
ponha aqui ao pé do meu e ao reti
rar do pesinho ai jesus que Já vou 
cu• - e. aguentava-o nos braços. 

3 de 1aneiro 1008. 

S1u1... 
Q----. 

~onho 
Quando a ne\·e que esparsa ao abandono 
Cobrir nossa cabêca a\'elhantada 
E tivermos chegado ao fim Ja estrada 
Que ha de levar-nos da \•elhice ao throno; 

Ou, quando um dia, filha, :10 \'ir o Outcmno 
Pas~nr gemendo a rígida nortada 
E eu nunca mais te \ 'Ir. pombn adorada, 
E já dormir o derradeiro sonmo: 

Ai! quando, pelo tanto que e•quecemos, 
A morte, essa fa1al Realidalle, 
Quizer que d'este amôr nos separemos; 

1 las de lembrar, chorando, n mocidade 
Em que, loucos de amôr, nos conhecemos, 
Descuidosos do que era a Eternidade. 

V rCTORl='O S11.\'A 
------o------

O CHRISTO NEGRO 
Na an tiga cathedral de rendas bysantinas 
Os popes trium phaes erguem as faces gla

bras 
Faliam á muhidão . .. Ritos, abracadabras 
D'uma exegese audaz das conccpçõcs divi· 

nas 

Refulge a pedra ria, as gemmas lindas, caras, 
Espirram sol a llux! . . Passam pelos vitraes 
Ra1os de luz diurna e as mitras, as thiaras, 
Tem as luc1Jações das au roras ausiraes ... 

Oalmaticas de s(';da em ru1ilos catharros 
Flamejam pela nave ophmnos escarros, 
Soluços a brilhar n'um clamoroso aleg ro ... 

Ao fundo n'um altar, n' um tragico sorriso 
Febril em convulsões cráva o olhar inciso 
Na multidão do Povo um Christo todo ne-

gro .. . 
EDUARDO i\I ÉTZNF.R. 

G Jlmor 
E' soffrer, é cantar, é ter ciumes. 
E' a vida que desponta n'um sorriso; 
E' julgar ter demais, tendo o preciso, 
E' carpir alegrias, rir queixumes ; 

E' aspirar da desdita os seus perfumes, 
E' encontrar a dormir em brando riso 
A mulher adorada - O para1so - , 
E' depor-lhe na fronte um beijo implume ; 

Velar-lhe o casto somno com meiguice, 
Consagrando a Morfcu todo o respeito, 
Como se um anjo ou santa alh dormisse; 

E' fazer do carinho urri grande preito, 
E' tudo quanto atraz, formosa, cu disse .. • 
E' isto que em calor me abraza o peito! 

(J11edito) V1cTOR1:-:o S1LVA 

--- o------

Surdina 
No ar soceitado um ,ino canta, 
Um sino can;a no nr •ombrio ... 
Pallida, \/~nu< •e levanta ... 

Que frio! 

üm sino canta. O campanario 
Longe, entre nevou<, apparece ... 
Sino, q.ie canta< <nlirnno, 
Que quer dizer a tu:1 prece? 

Que frio! emhuçom-se ns collinas: 
Chóra, correndo, a agua do rio; 
E o céo se cohre de neblinas ... 

Que fnu! 

Ninguem .. A estrada, ampla e silente, 
Sem caminhantes, a<lormece . .. 
Sino, que cantas Jo.:cmente, 
Que quer dizer a tua préce? 

Que medo panico me arena 
O coradio tri$tC e va<io! 
Que esperas mai•, alma deserta? 

Que frio! · 

Já 1anto amei! J:I soflri 1qn to! 
Olhos, porque in<lu es t:1cs mo lhados? 
Porque é que choro, n Ou\•ir- te o canto, 
Sino que dobras a finados? 

Trerns, cahi! que o dia é morto! 
Morre tambem, sonho crradio! 
-A morte é o ulumo conforto . .. 

Que frio! 

Pobres amore•, sem de<1ino, 
Soltos ao "ento, e dizim;1dos! 
Inda vos choro . E, como um sino, 
Meu coração dobra n finados. 

E com que magua o sino canta, 
No ar soccgado, no ar sombrio, 
- Pallida, Venus se lc\'anrn ... 

Que frio! 

Ül.AVO BILAC 

(Poeta Brazileiro) 

Extrah'ido do lh•ro "Poesias" de Olavo 
Bilac. 

-------Q·------
CURIOSIOAOES 

Pro verblos do lndia-:"lão te li5ues 
com o mau: 

Os tic;ões queimam ou enegrecem. 

O mau com sabedoria é umn víbora com 
a cabêça armada de pedras preciosas. 



NO SUL O' AFRICA 
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PELO ALFÉRES 

José Augusto de Mello Vieira 
III 

Ao amanhecer de 30 partiram, es
col tando o primeiro comboio que de
via reabastecer a columna de viveres 
e munições, o 12 d'infan teria, os dois 
esquadrões, um destacamento d'arti
lharia e alguns auxiliares boers e pre
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migo atacou vivamente este, preten
dendo apossar-se dos bois. 

Nas cacimbas, a uns 50 metros do 
quadrado e na esquerda, estavam en
chendo os cantis, bastantes soldados 
que rápidamente se safáram. O gádo 
apertado pelo fogo do gentio corria a 
refugiar-se no entrincheiramento. Uns 
poucos de bois que ficaram fóra, mar
chou uma força a tomal'os, Companhia 
de guerra e uma peça Ehrardt, o que, 
devido principalmente ao arrojo d'uin 
sargento amanuense do quartel gene
ral-o Leite-, que debaixo do fogo 
ia tocando o gado, quasi se conseguia 
ficando no campo uns oito b ~is e tendo 
a arli!haria feito sobre ellcs e os seus 
tomadores bons tiros de granada. O 
ataque agora dirigido sobre o posto 

CLARISSE 
(Co11th111açáo) 

li 
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- Mas, mr.u tio, objectou a minha 
des.:onhecida com voz crystallina e 
meiga que me fez e~tremecer, pare
ce-me ter ouvido dizer que esse ra
paz mostra ter muito talento .. 

- E então ? Onde o levaria o seu 
talento? tornou o velho com azedume, 
a morre i; no hospital. 

-Assegura-se, porem, disse a me
nina vestida côr de roza com ar des
denhoso, que os artistas de hoje não 
são miseraveis e que, longe de vi\·e-

rem em mansardas tos. Com que ancie
dade louca esperá
mos os nossos cama
radas, t1ue receio im
menso não tivémos 
fossem atacados no 
caminho, que linda e 
difficil não foi esta 

. rn issão. Chegaram em 

forfugaf pifforesco 
passam principesca
mente ... 

-- Ah! ah! ei-las 
todos com as cabe
ças cheias de idéas 
romanticas! cxda
mou o velho enco
lcrisado. Digo-lhes 
cu que esses artis
tas são a chaga do 
nosso tempo, que 
teem principios e 
procedimento deplo
ravcis e subsersiYos 
da moral i\luito fe 
l ize s somos nós 
quando ficam em 
P aris, tão digno d'el
le~, e não vem lan
çar a perturbação 
cm as nossas famí
lias com as suas 
phra~es de romance 
e figurac; de trage
dia. 

I de !::>etembro os 32 
carros que consti
tuiam o comboio e 
rcspcctiva escolta. 
Que ;llegr ia immensa. 
Foram recebidos com 
manif<>stnções de ver
dadeira admiração e 
jubilo. Receberam-se 
os primeiros tele
gra"!mas de felicita
ção pelo exilo do pri
meiro combate, não 
só do Governo geral 
como das autorida
des, commcrcio, etc. 

Resolveu-se que no 
Aucongo se cons
truisse um pôsto, o 
primeiro d'uma rêde 
que se planeava es
tab!ecer, para o que 
as unidades entre-

CASCAES - PRAIA DA RAINHA 

Photog1·apltia do h%.m0 Sr. :lotio J11ana Lopes 

- T ens medo, Cla
risse? disse rindo a 
menina do ,·estido 
côr de roza dirigin
do-se á sua compa
nheira. 

garam os saccos que tinham e no
meou-se a respectiva gu:irniçào -
15.• indígena, 1.0 esquadrão de dra
gões, uma peça Hotkiss 7cm. B. E . 
1\1, uma metralhaàôra, em grupo d'au
xiliares a cavallo, um enfermeiro; 
Commandante Capitão d'inlantaria Lu· 
cinio Ribeiro. 

Até ao dia 2 tudo correu regular
mente, nào sem que no dia 31 , tendo 
saído um pequeno destacamento da 
marinha, creio que buscar uns pretos 
mortos, fosse repellido pelo inimigo 
sendo necessario saírem cm seu auxilio 
forças do quadrado, recolhendo com 
um morto a fracção da companhia de 
guerra, e sem que no mesmo dia, á 
hora da distribuição do rancho, os 
Cuamatas tentassem um ataque ao 
quadrado obr iga ndo-nos a deixar a CO· 

mid.i e correr rapido a guarnecer os 
parapeitos, repellindo-os . 

No dia 2 andava o gado pastando 
nas proximidades do quadrado quan
do, subito, pelas 3 e 45 da tarde, o ini-

em construcção e já completamente 
envolvente torna-se intensíssimo e pro· 
longa-se com egual vivacidade durante 
trez longas horas e apezar de estármos 
b<:m entrincheirados tivémos um eu
ropeu morto e trez indígenas feri
dos. 

Foi n'esta acção que um marinheiro, 
praça da lancha uCunéne» e da guar
nição das metralhadoras, que fôra fe
r ido gravemente n'uma mão e estava 
na ambulancia, fugiu do hospital e 
apossando-se de uma arma entrou na 
trincheira defendendo tambem o qua
drado. 

E como este simples episodio de va
lôr e dedicação quantos mais pela 
campanha fóra ! São tantos quantos os 
soldados de terra e mar, pois que se 
algum, o que não creio, não teve um 
acto de valôr pessoal, ha-os que os 
têm de sobra para dar aos outros e 
ficar de pé a affirmaçào. 

( Co11timía) 

- Oh ! eu nada receio, respondeu 
esta com triste sorriso cm que jul
guei ver reappareccrcm os vestigios 
da dor tão rapidamente comprimida. 

- Vamos jantar! concluiu philoso
phicamente o inimigo dos artistas 
ouvindo tocar a sineta na direcção da 
casa. 

E todos se affastaram dando·me 
finalmente a liberdade de deixar o 
meu obscrvatorio. 

- C larisse ! dizia comigo seguindo · 
o muro do parque junto do qual me 
retinha uma especie de íman. Cha
ma-se Clarisse ! Que encantador nome 
e como fica bem áquella adoravel 
creança. ~las porque diabo embirra 
tanto com os artistas aquelle bur
guez ? Era de mim que fatiava ? ... 
Pareceu-me. E no entanto não co
nheco nenhum d'estes habitantes de 
Ouimper ... Elia chama-se Clarisse ! 
i\las porque chorava tanto ? O mo
tivo da sua dor é então um segredo? ... 
Será d'amor? . . . 

Esta ultima supposição era para 
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mim muico mais desagradiwel do que 
qualquer ou;ra. Parecia que me ti· 
rava o amor que concedia a outro. 
Era louco, sem duvida, e não vi 
quando deixaria de procurar um meio 
de re~olver este problema insoluvel, 
se a ultima palavra da conversação 
que acabava de surprchender não 
me chamasse á realidade. 

Vamos jantar! Tinha dito o ho
nesto burguez. Isto recordam-me 
que não comia desde pela manhã e, 
invadindo-me a pro~a cada vez mais 
comecei a ter saudades do vinho 
que o major 
dado. 

me havia recommen· 

Comecei a procurar onde matar a 
forne para em seguida volta:- para o 
Edcn em Que respirava a minha 
Eva. ;\[as, ou porque seguisse a 
direcção opposta ás habitações, ou 
porque não as houvesse por alli, nada 
pude descobrír. Anoiteceu durante o 
meu passeio infructifcro e dei-me por 
feliz cm encontrar finalmente um 
camr>onez que me indicou o caminho 
de Quimper onde cheguei ás onze 
horas da noite cancado e esfomea-
do. · 

O major tinha voltado havia mais 
d'uma hora. Emquanto me ·arranja
vam a ceia entrei no quarto d'elle, 
despertando em sobresalto mal me 
reconheceu e, quando impellido pela 
minha ídéa fixa me avent~rei a per· 
guntar-lhe se conhecia, em Quimper, 
uma menina chamada Clarisse. sol· 
tou uma exclamação pouco parla
mentar sem duvida, mas de energia 
tal que não me deixou nenhuma es
perança de o amenisar depois. 

Passei a noite muito agitado. A 
imagem dºaquella menina, chorando 
sob' as arvores, apparecia-me cons
tantemente. 

~l al conseguira dormir, quando ao 
amanhecer o creado do hotel foi acor
dar-me dizendo que a carruagem es
tava prompta e só esperava por 
mim. 

- Vesti-me á pressa e desci com 
a firme tenção de dizer ao major que 
havia mudado de idéas e não pode
ria ser seu companheiro de via· 
gem. 

O major estava já no seu togar. 
Fui até a portinhola e tinha já pro· 
nunciado as primeiras pa lavras do 
discurso, quando uma graciosa cabe
ça de mulher se mostrou um pouco, 
ao ouvir a minha voz, no fundo do 
coupé. Fiquei com a bocca aberta, 
olhos espavoridos e o pé no ar, per
guntando a mim proprio se ainda so
nhava. Mas o cocheiro impaciente 
empurrou-me, fechou a portinhola e 
partimos. 

A carruagem poz-sc cm movimen· 
to, achando-me sentado ao lado da 
minha hella lacrimosa da ,-espera, 
Clarisse de Gavre. 

TRADUCÇÁO. 
(Co11ti11úa.) 
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Nubra OigHalis 

Çerard oe JYerval 

.... 
Qu' a.ait •1 I< noír p1u· 

m>a< dt' l°O.•UU. $•1U Crt ÍU· 
nc:i-re, I< f\Om p11it-ul;1ir< Je 
la 1 UC', l'upttt coon' anla· 
blc do htu. A< rarnrcnt pu 
d t:"'l aprn dtpuu: .. , Jon2-
1emrs ('11 J'roie 1u rê,·c. for
m~r do concorJ:ance~ caba· 
li•ttquo et dt1erin1~1antts, 
ct &Í, u ru d'õprc 111tllemcnt 
de lsi brlt1~ J'h1vc:r 11 nc crut 
pu tiHtn.Jrt une ''OJX chu· 
choter C«tt li\L .. 

O con·o que rasgou o peito de Ncr"al . 
E c<phacclou a Poe o craneo neuril<themco 
Tinha o riso suez sardonico do Mal 
E no olhar a expressão fulminan te do arse

nico ! 

O cor\•O qne ras~ou o peit? de Ne.rval. 
Com o ge<to viril de um gigante ~1w111co, 
Tinhn nquelle ululnr dn Locu<tn infernal 
Ao preparar a sôs um toxico <atanko ! 

Mas no dia de luto cm que clle se enforco~ 
No candieiro immortal - extr,1r.ho peloun· 

nho! 
v'incfo não <ei de aonde umo pomba poisou ... 

E deu-lhe a extremn-uncção do seu olhar 
sereno, 

N'um martyrio sem fim, branco co:no ? ar
minho, 

Como a Virsem Maria ao• pé< do :'\azareno. 

Oôtt egua1 
... . ai. C()mO u caMva com 

milrlra d6ra d6rd'aqu~lla lma· 
sem! 

(AH"l"IO!"O Ot: Qt.:CS'l"At.) 

Aquella minha ;imante de~hone~~a, impura, 
Que eu um dia encontrei trans1da, a ~ma 

esquina, 
Tem no profundo olhar o stygma da amar-

0ura 
E no sangue já pôdre o ardor de Messalina. 

E quando a encontrei n'es~a ''!ella ~scu ra, 
Descalça, esf?mead?. em sua .triste sma, 
IEm que havia perdido o _dc~eio e a ,·entura) 
Quiz ainda enlaçar sua cintura fina ! 

Tão linda e desgracadn ! ... E tive estalem-
. branca 

Que sempre me tortura e que me ha de ma
tar: 

-cSc cu com <:lia esquecesse a mais sentil 
Creança• ... 

Mas quando lhe beijava a apodrecida bocca, 
Elia diz-me na voz de ~rico, já rouca: . 
- •Eram assim os be11os que Elle me vi-

nha dar• ... 
Lisboa- 1908 

ASTRHm.no CHAVES 

-----o- - ----

Cumulos 

Do resguardo- Beber \'inho abafado 

Pôr dentadura na bocca do inferno 

Fazer frente á menina do olho 

Ver estrGllas no ccu da boccn 

BORDADOS E RENDAS 

-----e------

FEITICEI RO DAS TREVAS 

Co11s11/e11/c : - i\l.'11
' lvfa ,.ia de F. S. 

Apesar de todas as virtudes que 
enaltecem a sua bella alma, V. • Ex.ª 
tem um nrandc defeito : é i111p1"11de11-
le. Esta ~á qualidade tem-lhe acar
retado já nrande numero de dcsgôstos 
e. se não ºse emenda sofrerá grandes 
sênsaborias por cau5a dcs<;e defeit~
zinho que, no entanto, quadra tao 
bem ao seu feitio fi5ico: recomendo a 
i\l.•11• de F. S. que não descure os cui
dados da mais elementar higiene; são
lhe ab~olutamente nccessarios. H ade 
sabêr tirar partido das suas relações 
sociaes; as-;im o diz a sua a'\tralidade, 
que é a de Jupier. Este planeta i'?· 
prime claram~ntc no seu ~ara~ter tre.s 
qualidades pr1ncipae : a 1ust1ça, .o. di
reito, a honra, mas, a co11fiuenc1a de 
Saturno prejudica-a por outro lado. 
Sofrerá de doença lenta que pouco a 
fará sofrêr mas que lhe mina a pouco 
e pouco o organismo. O que lhe .rn
le é a influencia benefica de Jupner 
contrabalancando o funesto influxo do 
planêta das 'an<'is. 

F:' nccessario têr mui to cuidado com 
a sua saude. Não se atire aos diver· 
timcntO<\ como um urso a um saco 
d' amcndoas. 

Cons11/c11te : - ~1.·11• Afa,.,r E. A. 
Acontece a ~l.•'1• E. A. ser tão im

prudente como a sr.• cuja consulta an
tecede a de v.•: Ex.• é i111prnde11te, é 
mêsmo muito imprudente. 

E' bella, amavel, de coração terno 
e duma simplicidade adoravel ? 

Adora as bellas artes ~ especial
mente o desenho e a mu<;1ca. Descu
ra a parte material da ,•ida, deixa cor
rer os negocios á revelia. Z_an~a-se 
facilmente mas pas"a·lhe rap1da~en
re a excitacão. Como é um nadinha 
vaidosa, gÓstará de prestar serviços 
e de pro~egcr, por vaidad~. ~as rela
cõcs soc1acs será correcuss1ma mas 
Úm pouco tímida. Fundamentalmente 
será fina, lzislorista, di,•ertindo-se á 
custa da injenuidade alheiJ· 

Dar-se-hao casos, l'e nao grave~, 

pêlo mênos sér_i~s d1:1rante a sua ~·
da; nestas ocas1oes oiça com atençao 
os conselhos de sua família. 

Hade têr um proximo parente que 
morrerá tragicamente. 



Um de seus irmãos, <;e os t iver, ha
de sêr imenc;amente feliz. 

Casará V.• Ex.• dua<; vêzes. Ama· 
rá o seu segundo marido mais de que 
o primeiro. 

:'.\( ! 11• Mary tem aptidões para tudo. 
H a no orgnni.,mode V.• Ex.•grande 

tendencia á neurastenia : combata es
te terrivel môrbo por todos os mo
dos e feirios. 

:'.\lorrerá velha; nem rica nem po
bre. 

'--~--' 
SENHA 

DE 

As cartas dos consolentes devem vir acom
panhadas da respectiva SENHA DE CONSUL
TA, e s:ui.Caser aos scguin1cs requisitos: 

- •Nome de batismo; iniciaes dos 
sôbrenômes e apelidos., 

- •Anno, mcc;, dia e hora, se pos-
sivel fôr, do nascimento.• . 

- rCór da péle, dos olhos, dos ca
bêlos.> 

- e Altura aproximada, e'>tado de 
magrêza ou de gordura, comprimen
to exacto dos dedos da mão esqi..erda, 
tomado do lado da palma da mão; se 
os labios são finos, delgados ou gros
sos, carnudos, espesso'>; sinaes da pé
le, congénitos ou adquiridos, cicatri
zes. Dimensões aproximadas da testa, 
feitio do nariz. (Um retrato tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex
celentes dados.)• 

- • Doencas anteriores á consulta. 
Saude dos 'paes. Se tem muica ou 
pouca força mu'lcular e qual o esta
do de sensibilidade da péle. • 

- • Falando ainda dos cabêlos se
rá bom dizêr se são mncios ou aspe· 
ros. As veias que se divisam atravez 
dos tegumentos são cheias e azula
des?• 

- E' alegre. agitado, vivaz, incons
tante, facilmente irritavel, ?. 

- •Adora o prazêr em tod'ls as 
suas manife'ltaçóe'l ? Quaes as dist ra
cões que prefere ?. 
· - T em tendencia para a \'iolencia, 
para o despotismo ? 

- F:' cabeludo ou glabro? 
- Quaes os cMacteres da marcha ? 

Costuma andar depré""ª• d evagar, a 
pas'lo laq;o, a pa<;so curto, com gra
vidade, biiloiçando o côrpo ? 

- Qual é a posição habitual da 
mão quando caminha? Fechada, se mi-

• aberta, aberta? Tem por habito levar 
repetidamente a mfo á fronte, aos 
olhos, á boca, ao nariz, ás orelhas ? 

•Caminha de mãos na<; costas. nas 
algibeiras? f,,fréga-as muito ? Cos
túma· lhes fazer estalar os ossos? Le· 
va repetidas vezes a mão ao peito?• 

•Dórme com a'l mãos fechadas, se· 
mi-cerradas, abertas ? E' tremulo ?. 
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- • H a fri!'ante contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ?> 

- •Gosta de ftôres, de fructos ? 
Q uaes os preferidos ?» 

Alem destes esclarecimeutos, po· 
deráo os srs. consulentes enviar-me 
quaesquer outros que julguem con· 
veniemes. A todos garanto o mais 
absoluto segrêdo, a mais completa 
discrição. 

e ------

TIIEA TROS E CIRCOS 
Theatro de O, M a ria 11 - • li ,lfasca· 

ra•, peça em 4 aelos, ,_fe AJ1011so Gayo. 
De pouco espaço d1spõmos por isso a lar· 

go traço faremos a apreciação do terceiro 
original portuguc~ levado á sccna, em. 30 de 
'aneiro ultimo. no fheatro de D. Mana. 
1 A ,!faseara, com quanto seja um trabalho 
sincero e de intuitos. mostra-nos claramen· 
te falta de tcchnica, pouca clareza na expo· 
siçâo e desenvoh-imento do thcma, mau de· 
s<:nho da maioria dos car:1cteres, e uma hn
guagem rebu~cada, nada natural. 

Dos quatro actos, os quaes enfermam pe
las scenas a dois, o mtlhor é o 3 •, já pelo 
vigor do dialogo. já pela :na~eir~ como é tra
tada a acção, sendo o pnme1ro e quarto 
actos quan to a nós, pcor cuidados. infc:r10· 
rcs. 

Apesar de tudo, repetimos, é uma peça 
que ~ae da b>nalidadc. revelit ideias e um 
desejo intenso de acertar e que por estas 
quahdades, não merece ser votada ao 
aban<lono. 

No desempenho destaca·se cm primeiro 
lo11ar: . 

Luiz Pinto, q ue nos deu um explend1do 
Da11iel; segue· se-lhe Ferreira da Silva, pela 
intenção e sobrieda~le._com q~e nos apre~cn
tou o intrigante lor/á::; i\la1a pela alu~ez 
que imprimiu ao João Cam111/ia, Palmi ra 
T orres pela fertilidade e m~l<ladc que rnos· 
troo na banal e maldosa ;lfagdale11a; Annn 
Pereira, bem como os restantes interpre
tes á cxcepção de Adelina de quem adcante 
fall~mos, fizeram o possível para dar relevo 
ás mal vtncadas Íll!uras que tiveram de in· 
carnar. 

Quanto a Adelina Abranches. julg_amos 
»âo a offender nem liiO pouco amesqumhar 
o seu muito talento dizendo-lhe que nos 
parece ter er rado por completo a interprc· 
taçâo da bondoza Su!1:011a; visto como errar 
1. proprúi do ge11ero /1mna110. 

Vamos tentar provai-o: 
A tuberculosa que o auctor traçou e 911e 

saôe ptr /eila111e11te ler .rido espoliada do.r 
stus lravere.r pelo tio e por eo11.re~ui11le não 
11iuer 11'0911tlla' ea.ro por esmola, devia mos
trar·se uma figura nobre. vestindo com 
j!OSto, enfeita~do·se, tor~ando·s~ aos nos~os 
olhos, s11npa11ca, <upenor, muito superi~r 
para haver flagrante contraste com a futt· 
!idade, soberba. mesquinhez e. melevolen
cia da sua faina. Não viu Adehna por este 
!ado o papel e o resultado foi, apresentar· 
nos uma tuberculosa chorôna, abandonada, 
lamentando-se por todos os canto•, dan· 
do·nos assim de quando em vez, bocados 
da Rosa E11geilada e da Cruz da E1111ola, 
peças que o seu peregrino talento deu in
ten~o brilho. 

Perdôe· nos a estudiosa artista, mas foi 
esta a impressão que nos deixou o seu tra· 
balho e. sinceramente, lh'o dizemos. 

E lá estivemos 11a geral. 
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A nossa apreciação do Raffles 

A' nova carta de lg1111ra11tr, cheia de deli
cadeza que mmto nos captiva, pouco temos 
que dizer Conhnuamos sustentando que a 
rubrica do Rafffes é cxplcnd1da por que faz 
arte e o erro d\: enscenação no José do Egy
PtO é tlagrante, porque \'~e collocar uma per· 
sonagcm com um <los braços sobre um obje· 
cto que c~sa mesma personagem de1xoules
<~ec1da ~obre um movei. 

Pro\•ámos que no Ra//le.r o polici:t não 
podia estar cm qualquer outro ponto da sce
na, nem á E. B. porque nada lhe interessa o 
conteudo do co fre 

Argumenta I~11ora11lt ácerca da creada : Ã 
e.reada ~ o 1111ieo po,.lo de obu1 v11(àQ que //te 
ro1t11t111, < do 9110/ se st1oi11. Pora uma es
pti la, sa!Jida t pratica. "q11a11/o basta. Para 
nó~ achamos insu0icient1s>1mo, pois estamos 
certos de que toda a gente quando quer 
conhecer qua'qucr pessoa lhe procura ver 
a cara e náo ~s ccstns, o que n'cste caso 
succedcria, estando o policia no 1.º plano. 

A pa~sagen\ não pode acarretar o epithe
to de estupida com que l g11ora11le mimoseia 
a crcada, 1)orque, ao contrario do que nos 
diz: se11do IJ polieifl a u11iea peuoa desco11/1e· 
eida 11<1 caso, basla·lltt isso para se 1Jea11le· 
lar d'elle, h~ ainda alh dentro o seu ajudan
te (Soma). Queril então V.ª E,-.• que a e rea
da 110 meio da ercuriddo (as lu::e.r estão apa
gadas 11a oc,;arido do roubo) se delcndcssc 
d 'uma pessoa que apenas conheci~ pelas 
costas>! Pois Ex.'"º Sr. }e n'este momento 
lhe não d1~trngu1 r a brancura da cara, tam
bem para nada lhe serve o conhecimen
to das costas. que ella decerto não pode ver, 
em virtude da cor do fato e de estarem vi· 
radas para um lado com que ningucrn cos· 
tuma espreitar a outrem. 

O que alh es1á mal, e que V .ª Ex.• ainda 
não d1~se. é o cofre: ningucm c<>lloca um co
fre onde guarda as joias, á porta d'um quin
tal, n'1sto que não<! muito natural achamos 
nó~ o erro do auctor. O cofre collocado 
n'outro sitio teria arranjado tudo - não lhe 
parece> 

Quanto aos pretextos do auctor. como V.• 
Ex• cita, podia efli:ctivamcntc ter a rranja
do muitos e. o melhor de todos, era 11ão ter 
escripto o Ra//lu. 

A nos'ª op1n1ão foi expo•1a e defendida; 
v.• E«.• não concorda com ella e está no 
seu ple11iss1mo direito: é uma questão de la· 
110 capJ 111a, á qua l não \'Oltaremos. 

Renovamos os no~sos agradecimentos pela 
maneira cavalheiresca com que lg11ora11/e 
se 11 os dirigiu e esperamos continuar-lhe a 
merecer a sua honrosa leitura. 

ROMAl'OL. 
-~~~~-~~~~~--

Semana filegre 

-Conhece< a dilforença entre um frango 
e um:t sallinha, já \'clha!' 

-Conheço, sim. 
-Como? 
- Pelos dentes. 
- Mn• a• i;allmhas n'ío tem dentes. 
-Bem sei, mas tenho eu! 

--~~-----=-=-=-=-"'""""-~ 

Vol•au-vent de camarão-Prepara
se a ma•sa folhada d'e• te moJo: 

Deitem-<e 500 gr. de f?rinha sobre uma 
me<a bem !avada e junrnm-sc-lhe 10 ovos e 
150 gr. de manteiga. 

Amas•e-sc tudo' com uma< gottas d'agua, 
até á COn<i<tencin do pão, e sleixe ·SC tudo 
cm repou•o durante 15 minutos. Enche-se 
depoi< com camarão de fricassé bem envol
vido por un< pequenos bocm!os de massa 
previamente corrndos. 

Leve se ao forno e :í frcjcdeira. 



8 

~ @ 1 .. 
~e-====·-- 1~ 

QUAL t A COISA, -~ 
QUAL É Ell4? 

O CONCURSO DA 2.' SERIE 
Premio ... UM TINTEIRO DE PRATA 

Condicções elo Concurso 
1.•-0ecifrar, durante os 15 numerosda 2.• 

Serie, maior numero d'artigo<J alem de 150. 
2.•-Enviar·nos, no inter1·al o de dois nu

mero< a fplha da secção Qual e a coi•a 91111/ 
e ella, escrevendo nos rectangulos n~ Jeci
fraçóes, a•signrmdo, darnndo e indicando a 
mo:acfo, n'uma dos margens em brnnco. 

As decifrações podem ser· enviadas pelo 
correio cintnndo a pa11ina do semannrio e 
pondo-lhe uma ·estampilha de 5 réis. 

DOIS NOVOS PREMIOS 
Em ''irtude do grande numero de deci

fradores resoh•emos conceder como premios 
alem do Tinte iro de prata, •• dua a 
I." Series do •Azulejoa•encade rna• 
d a• e m percalina e uma aaaign a • 
tura g r atia d a 3.• Serie, que serão 
entre11ues aos dois decifradores que ficarem 
classificados em 2.• e 3.• logares. 

Decifrações do numero antecedente 

Arm·o/ei1·0 - Ma11gabeira - Desprejo -
Tordovcio- Vigil-Vecoro, decorn- C1111'10, 
p1111/io- Sabbas - Cacem - O bom cornção 
so/Tre e o bom si:ro 01we-Palavra e pedrada 
so1ta 111'io volta-Dodó-llota. 

L ogogriphos 

Rapidoa 

Sóro 
1, 2, 3, 4, 5, 6 

Animaes 
7, 8, 9, 'º 

Amarellado 
l.ITllAS 

Vasilha 
1, 2, 3, 41 5 

Magoa 
6, 7, s 

Trincho 

TlllA MITRAS &: e.• 

L_ 
Charadas 

Andava triste, cançado, 
Um tanto ou quanto doente, 
Ai;ora estou satisfeito, 
Vivo, alegre e mui contente.- 3 

Porquê olhando para o braço 
Vejo que está sem lesão, 
N'esta parte do meu corpo 
Que fica junto da mão.- 2 

AZULEJOS 

Que sou fructo dizem todos 
Não ser nada duvidoso; 
E eu tambem me convenço 
Se affirmam ser e•camoso. 

J. ,p 

Nas saias e nos moinhos está o univer
so-1-1. 

PINGOLINHAS 

Este castigo faz pena á alma-2-1. 

AÇNAREPSE 

No coração da minha prima encontrei 
esta cmbarcação-1-2. 

(J. 1,. e.) SADO 

Addicionad a 

Peixe-2 
-:l-

Nos pandeiros-3. 
J . p , 

Truncad a 

A incu1 ia da sciencia-6. 
SANTOS. 

Transpo sta 

Vi dilacerar um homem com as unhas-2. 

F. DA ~1. 

S1ncopada 

3-Por debaixo-2. 
OLLISSIPOS. 

N'esta cidade anda muito em voga esta 
cantiga-2. 

APOLLO. 

Enygmas 

Por iniciaea 

MVTQN 
1 2 2 1 2 

ISAURA 

DDSEOA 
3 1 2 2 1 1 

J. P. 

__ J 
De palito• 

1 11 1 11 1 11 1 

Tirando 10 palitos fica uma cicatriz. 

J •• P 

1 1 1 1 1 1 1 

Tirando 9 palitos fica madeira. 
1. P. 

1 
Artigos a decifrar, 15 



AZULEJOS 

ATTENÇÃ O 
Vamos inicií-lr no Azulejos uma secção de annuncios de 

compra e venda de gado cavallar e muar, inteiramente nova no paiz ~ 

' e que nos parece d e toda a vantagem para o Sport H yppico, ~~I 
O vendedor virá a esta redacção, onde por modico preço, li 

obterá uma senha que lhe dá direito a quatro annuncios e a apresen- 1 

tar-se no picadeiro do Ex."'º Sr. João Gagliardi, l{. D. Pedro V, 70, . ~ 

afim de lhe ser resenhado o respectivo cavallo, resenha que será pu- ill 
1 

· blicada e pela qual o comprador saberá a altura, ferro, cor, raça e 

~ mais condicções do animal á venda. 1 
~l Este jornal não recebe commissào alguma de venda ou ~ 

ti compra. '1 
~ J ulgamos por esta forma preencher uma lacuna que pode 1 1 ser util, visto como sómente pelo annuncio o comprador ficará sa-1 1 bendo se o animal á venda satisfaz aos requisitos que deseja. f li 
111 f ~· 
~ ~ "" :}J g . ~ ~ - ~ fil 
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